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Por longos anos no Brasil a história dos povos negros sofre desqualificação. Através de práticas 
e  de ações que negam a cultura, principalmente  a da mulher negra. Estamos inseridos em 
uma sociedade múltipla, que, na maioria das situações, não está acostumada a conviver com as 
diferenças. Estas diferenças étnico- raciais fazem manifestar variadas formas de preconceito em 
diferentes espaços. Na atualidade, é comum se deparar com situações de racismo, combatê-lo 
é uma necessidade. Dessa forma, o antirracismo precisa cada vez mais estar em nosso meio. 
Através da obra Interseccionalidade: feminismos plurais (2019) de Carla Akotirene objetiva- se 
desvelar conceitos como feminismo negro e interseccionalidade. Além disso, as autoras Lélia 
Gonzalez (2020) e Djamila Ribeiro (2019) serão a base do presente texto. A perspectiva 
interseccional, aquela que possibilita enxergar a colisão de estruturas e a interação simultânea 
das identidades. Este pensamento pode ser utilizado tanto como apoio teórico, quanto como 
intervenção educativa libertadora. Em conformidade com Paulo Freire (1986) a educação é um 
ato libertador. Ambas possibilidades oferecem ferramentas propagadoras de antirracismo. Para 
amparar a  O feminismo negro além de ser movimento de luta é uma linha interseccional que 
atribui protagonismo, empoderamento e representatividade. Tais atribuições são maneiras de 
dissolução do racismo e consequentemente do sexismo.  Ademais, aponta caminhos para que 
mulheres negras criem alternativas de serem e estarem no mundo. Estes permitem enxergar 
possibilidades de luta e de transformação em uma sociedade que seja verdadeiramente justa e 
igualitária.   
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